
GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO IJ
COORDENA~AO ESTADUAL DE PLANEJAMENJO 00544

____'-- . --,-...., '--~ V. 02, Ex 01

PROPAV - PROGRAMA DE PAVlrv1ENTAÇÃO DE
BAIXO CUSTO EM AREAS URBANAS DE BAIXA RENDA

I

TEXTOBASICO GERAL
I

GRANDE VITORIA

DOS SANTOS NEVES VOLUME 11

IJ 00544
6122/84

V. 02, Ex 01





-GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
COORDENAÇAü ESTADUAL DO PLANEJAMENTO

INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

-
GRANDE VITORIA:

PROPAV - PROGRAMA DE PAVIMENTACAO DE BAIXO CUSTO
PARA ÁREAS URBANAS DE BAIXA RENDA

IITEXTO BÁSICO GERAL - GRANDE VITÓRIAII

FEVEREIRO/1984



GOVERNO DO ESTADO DO EspIRITO S~~TO

Gerson Carncrta

COORDENAÇAo ESTADUAL DO PLANEJAMENTO
Orl ando Ca liman

INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES
Manoel Rodrig'.A.es Martins Filh"a



-EQUI PE TECN I CA - I JSN

COORDENAÇÃO TECNI CA
Luiz COX'los Perim

COORDENAÇÃO DE TRANSPORTES
Antonio Luiz Caus

COORDENAÇÃO DO PROPAV - GRMiOE VITÓRIA
Genilço Antonio Magnago

TÊCN I COS

Nelcy Barcelos Sossai

Rita de cás sia Lima Freil"e

Samuel Levi Guimea'ães

,Iosé Francisco Caus

EQUIPE DE APOIO DO IJSN



EQUIPE TECNICA - PREFEITURAS MUNICIPAIS

MUNICIpIO DA SERRA

Prefei to - João Batista Motta

Seco Mun. Obras - Arildó José Cassara

Tecnico - Her-man Matos de Souza

MUNICIpIO DE CARIACICA

Prefei to - Vicente Santó:tY':o Fer/t-tini

Seco Mun. Obras - Antônio Carlos dos Santos

Tecni co - José Dorio BouX'g'vligr'"om

MUNIClPIO DE VITÓRIA

Prefeito - Ferdir'~nd Berredo de Menezes

Seco Planejo - Maria Adélia RO~~gu2s C~mes

MUNICrPIO DE VILA VELHA

Prefeito - Vasco Alves de'Oliveira

Tecni co - lJélcio Tadeu l'lery de, CastY'o



-INDICE

APRESENTAÇAO

-PAGINA

5

1. INTRODUÇAO ••...••...••...•.••....•.••..•..•••••.••• 07

2. PROPOSTA PRELIMINAR................................ 08

2.1 - QUADRO RESUMO DOS PROJETOS/RECURSOS .••.•..••• 09

2.2 - FORMUL~RIOS PROPAV

1) SERRA .•..•.••..•.••••.•.•••.•.••.••••.•.•• 13

2) CARIACI CA ••••.•.••••....•........••.•...•• 36

3) VITORIA................................... 61

4) VI LA VELHA .•••..•..••........•..••••••.••• 71

- PERFIL DA ~REA URBANA - GRANDE VITORIA

- FICHA TrCNICA DO PROJETO

- FICHA TtCNICA DO PROPAV

- FICHA TtCNICA DO PROPAV

3. ANEXOS •.•.•..•......•...••.•........••..••...••••.• 78

~lll\PAS

RELAÇAO DE VIAS COM AN~LISE DE VIABILIDADE EXECUT~

DAS PELA EBTU - 26/27-OUTUBRO-1983.



VOLUfV1E I I

INDICE

APRESENTAÇÃO

1. I NTRODUÇAO

2. QUADRO I - CONTROLE E MONTAGEM DO TRABALHO

3. CÓPIA DO OFIcIO CIRCULAR N9 0~3/83 - DO-EBTU - DATADO DE 28/12/83

4. TELEX EBTU - APROVAÇÃO DE PROJETOS

5. QUADRO 11 - QUADRO RESUMO DOS PROJETOS - RECURSOS APROVADOS PELA

EBTU

6. DADOS GERAIS UTILIZADOS NO PROPAV - GRANDE VITÓRIA
6. 1. QUADRO I I I - CONTAGEM DE TRAFEGO - QUADRO RESUr'10
6.2. QUADRO IV - ESTATTsnCA DE vEIcULaS Et'1PLACADOS NA GRANDE VI

TÓRIA
6.3. QUADRO V - ACIDENTES DE TR~~SITO SEGUNDO OS TRECHOS VIARIOS

INCLUSOS PRELIMINARMENTE NO PROPAV - 1984
6.4. QUADRO VI - POPULAÇÃO RESIDENTE/TAXA DE CRESCIMENTO DOS MU

NICIpIOS DA GRANDE VITÓRIA - CENSO IBGE - 1980
6.5. QUADRO VII - ESTADO DE PAVI~lENTO DAS VIAS DE SUPORTE Ã REDE

DE TRANSPORTE COLETIVO'

7. FICHA DO PERFIL DA AREA URBANA - GRANDE VITORIA

ANEXOS: f'1apas

ANEXO 1: Dens·j dade Demogrãfi ca - 1980

Vitória, Vila Velha e Cariacica

ANEXO 2: Renda r1edi a Famil i ar e Di stri bui ção Espaci al - 1979
Município da Serra

6



ANEXO 3: Renda M~dia Familiar e Distribuiç~o Espacial - 1979

Municlpio de Cariacica

ANEXO 4: Renda Media Familiar e Distribuiç~o Espacial - 1979
Municlpio de Vitória

ANEXO 5: Renda ~êdia Familiar e Distribuição Espacial - 1979

Municlpio de Vila Velha

A~EXO 6: TRANSCOL/GV - Condições de Pavimento em Janeiro/83

Situação dos Trechos Viários da R.T.C. a serem pav~

mentados - Municlpio da Serra

ANEXO 7: Idem Anexo 6
Municlpios: Cariacica, Vitória (exceto Centro), Vi

la Velha

ANEXO 8: TRANSCOL/GV - Condições de Pavimento em Janeiro/83

Situaç~o dos Trechos Viãrios da R.T.C. a serem pav~

mentados - Municfpio de Vitória (Centro).

7



VOLut1E I I I

íNDICE

APRrsrr'T~('"Jl'1"\
I "'- Co.'1 A':fJ4.u ..

1. INTRODUÇAO •.•.•.•••.•••...•.•...•...•...•..•..•.....•... ~ .••..

2. ANEXO 5 DO f1ANUAL DO PROPAV - 3~ EDIÇÃO ...•...•.•...•.........
FICHAS DE DEMONSTRAÇAo DA CAPACIDADE FINANCEIRA E DE ENDIVIDA
r~'lENTO ,. " ..

2.1. ORÇAMENTO PROPRIO EXECUTADO E VIGENTE (556/E8TU)

PÁGINA

5

6

7

7

8

2.2. RECEITA E DESPESAS REALIZADAS (DADOS DE BALANÇO)
(557/EBTU) .•.•...•.•...•.•.•.•.•.•.•.••..•......•........ 10

2.3. OPERAÇOES DE CRfDITO (558/E8TU) 12

- DIvIDA FUNDADA .•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.......•.....•.. 13
- DIvI DA FLUTUANTE .•.•.•.••..•.•.•.•.......•.•...•......• 13

2.4. DIvIDA PUBLICA NOBILIÃRIA 243

2.5. CAPACIDADE DE ENDIVIDAMENTO (559/E8TU) .•....•....•....... 248

2.6. TRANSFERENCIAS E rNVESTIMENTOS REALIZADOS (561/E81U) ..... 250



VOLU{"1E VI

-
INDICE

APRESENTAÇÃO

1. INTRODUÇÃO

2. QUJl.DRo RESUrllo DOS PROJETOS APROV/\DOS PARA O ~lUNICIpIO DE VITÓRIA

3. ESPECIFICAÇÕES TEcNICAS DOS SERVIÇOS/MEMORIAL DESCRITIVO DO PROJE
TO DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM.

4. FORMULARIOS DE ACORDO COM O MANUAL DO PROPAV - 3~ EDIÇÃO - PAPA CA
DA PROJETO, CONFORME QUADRO RESUMO.

4.1 - FICHA TECNICA DO PROJETO (ANEXO 2 - MOD. 501/EBTU).

4.2 - FICHA TEcNICA DO PROPAV - 1 (ANEXO 4 - tlJoO. 554/EBTU).

4.3 - FICHA TEcNICA DO PRoPAV - 2 (ANEXO 4 - r/lODo 555/EBTU).

4.4 - ORÇM'1ENTo DO PROJ ETo DE EN GEtmA RI A - RESUtlJO (ANE XO 6 MO D.
560/EBTU).

4.5 - PROGRAMAÇÃO FIsICO-FINANCEIRA (ANEXO 7 - MOD. 540/EBTU).

5. PROJETO DE ENGENHARIA - PLANTAS·

5.1 .- PROJETO GEOMETRI CO- PLMJTA ESCALA 1: 1000.

5.2 - SEÇÃO TRANSVERSAL TIPO DE PAVIMENTO.

5.3 - PERFIL LONGITUDINAL
. PROJETO GEOMETRICO E DRENAGEM PLUVIAL.

, 5.4 - DETALHES POÇO DE VISITA, CAIXA DE PASSAGEM E CAIXA RALO.

i 1



-
INDICE

APRESENTAÇÁO

1. INTRODUÇÃO

;.

VOLUME VI I

12

2. QUADRO RESUi~O DOS PROJETOS APROVADOS PARA O r,1UNIcIPIO DE VILA VELHA

3. ESPECIFICAÇOES TEcNICAS DOS SERVIÇOS/MEMORIAL DESCRITIVO DO PROJE

TO DE PAVIMENTAÇÁO E DRENAGEM.

4. FOm'lULliRIOS DE ACORDO COi,' O MANUAL DO PROPAV - 3~ EDIÇÃO - PARI\ CA

DA PROJETO, CüNFüPJ\lE QUADRO RESUHO.

4.1 - FICHA TEcNICA DO PROJETO (ANEXO 2 - MOD. 5ül/EBTU).

4.2 - FICHA TEcNICA DO PROPAV - 1 (ANEXO 4 - 1·100. 554/EBTU).

4.3 - FICHA TfcNICA DO PROPAV - 2 (A.NEXO 4 - r~OD. 555/EBTU).

4.4 - ORÇAMENTO DO PROJETO DE ENGENHARIA - RESUMO (ANEXO 6 MOD.

560/EBTU) •

4.5 - PROGRI\MAÇÃO FISrCO-FINANCEIRA (ANEXO 7 - HüO. 540/EBTU).

5. PROJETO DE ENGENHARIA ~ PLANTAS·

5.1 - PROJ ETO GEO~fETRI CO - PLANTA ESCALA 1: 1000.

5.2 - SEÇÃO TRI\NSVERSAL TIPO DE PAVIMENTO.

5.3 - PERFIL LONGITUDINAL

. PROJETO GEOMETRICO E DRENAGEM PLUVIAL.

·5.4 - DET,L\LHES POÇO DE VISITA, CAIXA DE PASSAGEM E CAIXA RA.LO.



APRESENTAÇAO

o presente trabalho e o segundo volume de uma serie, conforme melhor p~

de ser visto no item dois, elaborado pelo IJSN - Instituto Jones dos San

tos Neves, em estreita colaboração com as Prefeituras Municipais da Gran
de Vitória (exceto Viana), para atender normas do PROPAV - Programa de

Pavimentação de Baixo Custo em areas urbanas de baixa renda, contida

no Manual do PROPAV> bem como o que consta no oflcio circular EBTU
nQ 093/83 - DO, datado de 28 de dezembro de 1933 (vide item 3).

Este material, ora elaborado, numa ação conjunta COPLAN-IJSN-PREFEITURA~

tem o objetivo de ser levado ã EBTU - Empresa Brasileira de Transportes

Urbanos para ANALISE e APROVAÇAo~ dentro do Convênio que vem sendo neg~

ciado entre o Ministerio dos Transportes (EBTU) e o Governo do Estado
do Esplrito Santo (COPLAN)~ com apoio financeiro do Banco Internacional

para Reconstrução e Desenvolvimento - BIRD, atraves do 111 programa para

Transportes Urbanos EBTU/BIRD.

Reunimos neste volume, o texto basico bem como os dados tecnicos coleta

dos para o preenchimento d~fichas técnicas, onde pudemos fazer o fecha
menta do PROPAV, ate a presente data, para a Grande Vitõria, tais como
o Quadro Resumo dos Projetos, contagem de trafego nos trechos a serem

pavimentados, estat1stica de acidentes de trânsito, etc.

Outro aspecto que demos, foi o fato de conter o lndice de todos os volu
mes ate a presente data (I a VII).
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INTRODUÇAO

Com base na Pesquisa Cadastra~ento da Rede /iár~a de Suporte ao Si3t~

ma de TrCi.!2Spol'te Co letivo da Grande v-i tóriCi. - TC-o, executada no periodo
de Oez/82 a Jan/83, pelo IJSN - Instituto Jones dos Santos Neves, para

atender necessidades do TRANSCOL-GV, determinou-se que dos 464,7 Km de

rede viãria de transporte coletivo existente na Grande Vitória (ãrea

do PROPAV), 20% apresenta-se sem pavimentação, 30% com pavimento ou

calçamento em estado precãrio e 50% em bom estado. Desta forma, consi

derando-se que o objetivo do PROPAV ~ pavimentação de trechos ainda não

pavimentados, cabe-nos detalhar dos 20% sem pavimentação qual e a sua

distribuição espacial.

R. 1. C. NAo PROPAV
r·1UN IcIp IO PAVH1ENTADA

EXTENSAo % DO EXTENSAo % A
(km) TOTAL (km) PAVIr11EN1.

L Vitória 2,5 3,0 1,0 6,3

2. Vila Velha 3,0 3,6 1,5 9,5

3. Cariacica 43,3 52,5 9,5 60,1

4. Serra 33,7 40,9 3,8 24, 1

TOTAIS 82,5 100,0 15,8 100,0

Diante de tal realidade, no que'se refere as condições de pavimentação

da Grande Vitória, recebemos o pessoal t~cnico da EBTU em outubro/83, com

o fito de fazer a programação do PROPAV, para o ano seguinte (1934) e

assim foi feito, conduzindo, então, ao estudo de viabilidade econômica

realizado pela EBTU em que aprovou os projetos constantes do Quadro Re

sumo apresentado no item 5.

Os objetivos do PROPAV - Programa de Pavimentação de Baixo Custo em ~



reas Urbanas de Baixa Renda~ de acordo com o Manual do PROPAV, sao os se

guintes:

lia) estender a rede pavimentada urbana, de forma a beneficiar as vias de

transporte publico coletivo;

b) oferecer condições para que o transporte publico coletivo seja pe~

manente e confiavel ;

c) favorecer a melhoria dos nlveis de serviço dos transportes coletivos

por meio da redução do tempo das viagens e do oferecimento de maior

segurança, conveniência e conforto aos usuarios, proporcionando me
lhor acesso ao trabalho, ã escola, ã assistência medico-social e ao

lazer;

d) reduzir o consumo de combustlveis, através do aumento da

operacional dos velculos de transporte coletivo, dentro de

compatlveis com a segurança dos usuarios e pedestres;

velocidade

padrões

e) permitir a redução do valor da tarifa real das linhas beneficiadas p~

la pavimentação, com a diminuição generalizada dos custos operaci~

nais do transporte coletivo;

f) atender ao aspecto social de ampliação do mercado de trabalho pela

utilização de tipos de pavimentos que exijam a aplicação intensiva

de mão-de-obra de facil e rapida qualificação;

g) estimular, sempre que posslvel, o emprego de materiais locais na exe

cuçao dos pavimentos, evitando importações e/ou transportes coleti

vos;

h) apoiar a elaboração de projetos e a execução de obras de paviment~

ção de baixo custo, compatíveis com os baixos volumes de trafego."

Os critérios basicos, de acordo com o Manual do PROPAV, foram os segui~

tes:

-lia) estejam localizadas em areas de baixa renda, como conceituadas

item anterior;

b) integrem itinerarios - atuais ou previstos dentro de um prazo

mo de 2(dois) anos - de transporte pGblico coletivo;

no

- .maXl
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c) apresentem baixos volumes de trãfego, conforme definido no item

anterior. Excepcionalmente, nos casos em que a participação dos

ônibus for maior (70% ou mais do total) do que a de caminhões e au

tos, a media diãria de veículos comerciais podera ser maior do que

200 no 100 ano de projeto, não ultrapassando o limite da capacidade
de suporte de pavimentos de baixo custo;

d) sejam implantadas com pistas de rolamento simples, sendo: a largura

harmonizada com a estrutura urbana e compatlvel com o trafego e o

sistema de transportes existentes;

e) apresentem descontinuidade ao trafego de velculos em determinadas e

pocas do ano, devido às condições climaticas adversas;

f) liguem bairros ou conjuntos residenciais com alta densidade demogri

fica às areas onde se processem as atividades urbanas;

g) dispensem ou requeiram menores investimentos para drenagem, a qual

deve rã se ater, exclusivamente, à salvaguarda das obras de paviment~

ção a serem implantadas;

h) dispensem ou exijam menores movimentos de terra (terraplenagem)."

Segue, entao o desenvolvimento do trabalho.
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CONTROLE E MONTAGEM DE TRABALHO

Cumprindo o objetivo de tornar o presente Volume II, denominado, Texto

Básico Geral~ não sã o fechamento da serie que ora elaboramos, mas tam

bem sirva como orientação aos tecnicos, que analisarão todo o material,

para que possam posicionar dentro da apresentação definida, tendo a neces

sãria visão de conjunto, apresentamos no Quadro r, toda a montagem, com

data, denominação do exemplar, conteudo básico e os seus objetivos.

Podemos observar então, que o material se apresenta nos seguintes

tos:

a) Proposta Preliminar - Vol. I

b} Volume BãsicojIndice Geral - Vol. 11

c) Demonstração da Capacidade Financeira e de Individarnento do
Vol. rIl

d) Projeto de Engenharia - Vol. rv, V, VI e VIr

Anexos 2, 4, 6 e 7 do Manual do PROPAV.

aspec

Estado

Ainda, dentro da preocupação demonstrada acima, e vãlido registrar que,

este volume contem o indice da serie elaborada ate o momento {Vol. I a

VII) .



QUADRO I

PROPAV - PROGRAMA DE PAVIMENTAÇAO DE BAIXO CUSTO PARA ~REAS URBANAS DE BAIXA RENDA
CONTROLE E MONTAGEM DO TRABALHO

VOLUME DATA DENOMINAÇAo DO EXEMPLAR

I Novembro/1983 Grande Vitória: Programa de Pavimentação de Baixo Custo
para ~reas Urbanas de Baixa Renda - Proposta Prelimina~

11 Fevereiro/1984 Idem - Texto Bâsico Geral - Grande Vit5ria.

111 Fevereiro/1984 Idem - Fichas de Demonstração da Capacidade Financeira
e de Endividamento - Estado do Esp. Santo.
Anexo 5 do Manual do PROPAV.

CONTEODO BASICO - OBJETIVOS

Proposta Preliminar visando o estudo de viabilidade
econ6mica por parte da EBTU

Roteiro e Indice Global de todos os volumes.
Fichas e quadros globais para a Gl'ande Vitória.
Fechamento.

Fichas de Demonstração da Capacidade Financeira e
de Endividamento - Estado do Esp. Santo.
Anexo 5 do Manual do PROPAV.

IV Fevereiro/1984 Idem - Projeto de Engenharia
Anexo 2, 4, 6 e 7 do Manual do PROPAV
Municipio da Serra - ES

Fichas t~cnicas, orçamentos, programação físico-fi
nanceira, dos projetos aprovados para o Municípi~

da 5erra-E5.

V Fevereiro/19G4 Idem - Projeto de Engenharia
Anexo 2, 4, 6 e 7 do Manual do PROPAV.
Município de Cariacica - ES

VI Fevereiro/1984 Idem - Projeto de Engenharia
Anexo 2, 4, 6 e 7 do Manual do PROPAV.
Município de Vitória - ES

VII Fevereiro/1984 Idem - Projeto de Engenharia
Anexo 2, 4, 6 e 7 do Manual do PROPAV.
Munic1pio de Vila Velha - ES

VIII
IX

X

OSS.: O conteudo do material segue orientação do Manual do PROPAV.

Idem, para o Municipio de Cariacica - ES.

Idem, para o Municipio de Vitória - E5.

Idem, para o Município de Vila Velha - E5.

---_._-....
~,"'
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COPIA DO OFICIO CIRCULP,R N~ 093/32-DO-EBTU
DATADO DE 28/12/83

o expediente em referência, apos o primeiro contacto da Equipe de Têcni

cos da EBTU, em outubro/83, veio dar forma affiquesitos previstos no

Manual do PROPAV, fazendo menção ao Convênio negociado com o Governo do

Estado do Esplrito Santo e condicionando a liberação de recursos ao cum

primento de varias providências nele contidas.

No atual estagio, atê o Volume VII, temos a pretensão de atender o item

a (a l , a2, a3, a4 , a5, a6, a7), sendo que os seguintes serão objetos

de formalização posterior.

Em anexo, portanto, cõpia do oficio Circular em foco, para melhor orienta

ção dos interessados.



r"llNISTEHIO DOS TFiM'-lSPOFiTr:S·

[rnu

OI'. CIHCULAH N9 093 /83-DO

Senhor Coordenador I

Com :r-eferência ao PROP1\.V

Drasilla,DF, 28.12.63

\ 7 -,-'T'u·" D T!\ /E c'
~_...... J,.\. J... .~. ~) rC~

pre-:-rne informar a V.E.xa. çue muito embora já terL~a sido negociado o

Conv~nio correspondente e mesmo ap6s a assinatura de seu respectivo

termo, as liberações de recursos respectíVê:.S somente serao

das após o cWllprimento das' seguintes providências:

process~'

a) Elaboração e encaminhaTEento a EBTU, para anãli

se e a,p1.'·o-'lação,~,J de:

a. I. Ficha 'Técnica do Projeto Umexo :2 do Hal1ual do

PROPJ\V>- f sendo necessãria uma fichapa.ra cada proje

to incIuido no pro9rama CCollvém esclarecer que
• r1 p ...'" -" C:J."'- ,.-., ~ Jr~-~ J ("~c oro r,~ co t ... ·11-0S Ic.a ..,OJ, ,'.I.0J'-'--o pvo.,::.~o.. agrega~c c.:>::: ~.l,-,'::: ~ n· 1.1.!. G'

l~ios de ôni

bus em àetermin,~da ~:'Lreé::J.;

a. 2. Ficha do Perfil da..Área Urbana,

nual do PROPAV) i

~ a. 3. Pichas de Den~onstraçã.o das Capacida.des. Finc::Ilcei

ra e de EndividélInent:ct (lmexo 5. do }~ê.nual do
f fi

PROPAV .- 5 fichas)· /11 ,
, l'il.-----).

\ ~{ r'J

D::m9· Sr.

Dr. OHIJANDO CALH12'1.N

DD. Coordenador Geral da COPLAN

Palácio l\.nchieta . P<;a. João Cllmaco; s/n9

VITORJA-ES - CEPo 29.000

/rabt
EDIFI"CiO NÚCLEO DOS TRANSPORTES, SAN ,Q. 3, LOTE A· 3'? ANDAR· PABX 226.7335· CEP 70.040· Bf·1ASt"UA·DF
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02.

EDTU

c:.'Í. Fichas Técnicas do PI<OPIN 1 e 2 (Anexo -1 do Ma.

Dual do PROPAV), para a el~~o~aç30r

do' Estudo de Viabilidade Econômica.

pela EBTU ,.

(f: necessã-

r ia uma ficha técnica para cad::i. projeto) i

a. 5. Projetos Finais de. Engenharia (nú.'TIero 7 do H1.I1ual

do PHOPAV);

a. 6. Formulár ias do orçarnen t:o de cé.d2, p:coj eto (Anexo

6 do Manual do PROPAV) :

a. 7. ProgralTlação Flsico-Finê~:o.ceLca Umexo 7 do lB...llual .

do PHOP1\V);

~ota: Caso os Projetos 2e Engenh2r

do elaborados ant:es da i::.ssj.natu~ca do Conv~~llj_or é

necessária a ut.ili

P~coje

e 7 do Nanual do P:ROP7~V)" os ';:'alorcs pre-'}.>.d:05

no Convênio.

cutadas' por empreitada;

él. 9. Hinutas de contratos a se:n:~)Tt, fi).:::m?iÓ~)::;; pa:ciJ. é.~

execuçao de obras; estU(1é}S ;;:; ~:;erviçGs ';

b) O E L "l / .... ~ ~ 'l1~' -r= ... ...,..... (J"J.~\ ....íe~Y"l-oY'"<--::~ ... ;':'"·~ ..,--';s'cac,o e ou m1J.nJ,ClpJ.O q~.;.~ J_C).,.. .·.;;0.1.,).- -~e' J.(~1·' "t::...:,._

eis) pelo ressarcimento ao enipréstimodeve:::â U{o) obteJ.' t respec'tiv'~

c) -·A escolha do A<Jente Financeiro deverá recaLe so

)re os Bancos Estaduais de Desenvolvirnento ou Comerciais com Cartc-:;i

"12D te: da Assembléi3. L(~gislativa e/ou Câmara l1uni.'-="ip:ü! a

.e autorizaç5o para contraI-lo;

cor~ip2t:2:~1

I
f,
!
i
i

I 1

~
I

~-t ' i
l ~ ,

J (o'-;
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EUTU

i.:a de D\'~jenvolvj.mento; devendo ser co;,:unicada, ii EB'I'U E, indicaçiío

c:fei tO;"' de celebração do Contrato de CredencJ.üm:::n·to e de

'i'écnica e Financeira, entre a Empresa e o AgenLe FinancE.:iro escol

d) - Celebração do Ins'i:rurnento Pa:cticular de Cont::::-ato

de Emprê~stimo mediante abertura de cxédito entre o Banco e' o Est.aco

e/ou cidade com a interveniência da EBTU [dever;' ser utilizada ucaa

minuta padrão da EBTU para o Con trato de Emprés ·.jmo) ;

e} ., O órgão p.xecutor necessi tê\. aU:;:-ir tJ.:ês conJcas no

Banco do Brç,sil S/A Ca,9ênci2. mais próx5.i1wJ coro ,3.5 seguin.-tes denom:Lna-

çoes:
• Programa PROPAV ConvGnio nQ

( .~ '1'" \nao-reem?o.savelS);
• J?rograrQoo PHOP,AV- COH'vênio n?

recursos

. .

....... ,;o ........... "" o- ~ &o ..... »Reel:!:::' S()S

de E inarlciaIrlC~{lt.C) C:re~!lbol.sfi\r(=:j_s 1. ;~

ProgX'aXila PROP1\\l - Convsn:Lo n.? •..•.•• ~ ••• ~ < • Recursos

de Contrapartida.

f) - CorLwntca:r: ã EBTU p nfirne:ro das :cespect·.ivan contas r

g} ~ O Ag"ent::e ri.nanc2írc[ pa:c'a. :ccccIJ5:rnerrl:o e ::cepasse

dos recursos de ftrt.':)-'.lcü-~Inent::o Cceembols8:i!eisI r '. deverá taJ:nbesa

conta no Banco do l3::cas-il S/A, com a mesma. desig-naçEo const.ant:::-~ da ali

nea 11 e ll para recurs:os de financic",rnentoj'

I) . l ~._, :'BTU· o ,~L'''.l·lCl·.O'~~'~_~,o do v~1~9·aN.o1. - Encc,r,: Ln/lp.:r _ l: v. HQ._ " _ local;-

que irá ficar encarregado d.a. elaliül:a,ção ,das presta.ções de con t:a8 I a

fim de que o mesmo receba!, 'na Diretoria Financeira da EBTU (Dr. SER

GIO GONTAH..r;IZI e/ou D.r. HILTON j\'1l"SSJ~HIDE ;·;~R?\KAKI1, as instruções neces

sárias;

2. Deverão ainda ser observadas, né~ X:mplantação do progr.::::.

ma,as se9uintes fa,ses:

a) - 11'1PLl'J'1~l'AÇAO DOS PI\OJETOS -.. Por admini~S'Jcração

reta ou por intermédio de empreitadas pétrciais 011 'totais; ~.

. \r
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ECTU

b) - SUPEHVIS;\O - A supervisão d~s obl.-as e servi(;os se

:coG f ci ta pelos .t.écnicos loc,lis, que eleverão aCOTflpanha1: a excc ução dos

tr~1balhos. Hensalmente deverão ser preenchidos e remetido::, ã. EBTU os

fODaulfi~ios de Acompanhmnento Fisico-Financeiro. Os Técnicos da EBTU

rczl1izarão inspeções periódicas para veriL' car o andarnento das obras e

serviços e.111 execuçao;

c) - HONITOPJ:~ÇÃO Três meses apos o inicio da ut:.iliza

oao do trecho já pav'imentado, os técnicos locais deverão p:::-c;encher no
>

vamente a ficha técnica do PROPAV 2 (Anexo 4 do Nannal do Ft,OPAV) r exce

to O quadro sobre ous-o do solo, que terá ;:381..1. registro após do:'; anos

àe concluldas as obras.

Colocando-·rne ao inJceirodispo1:.~ de' V. Exa.. para. a cUrí

mên.c~ia CC~ . :)"""d ."gUB..1squ.er QUVl as su:cglaas na execLJ_(Jão do Progralua li aprese~

de elevada estimae'\ consideração.

. \ '

·to meus protestos

/rabt
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2(1

TELEX-EBTU - APROVAÇÃO DOS PROJETOS

Apos cumprido algumas etapas do desenvolvimento do PROPAV~ iniciado em
outubro/83, pela negociação do Convênio, elaboramos o Volume I - Propo~

ta Preliminar, contendo neste exemplar, datado de novembro/83, os seguiQ
tes elementos definidores, que em forma quantitativa e comparativa pode
mos apresentar no quadro abaixo:

PROPOSTA PRELIMINAR APROVAÇAO TELEX (EBTU)

MUNICIpIO NOMERO Nor~ERO
DE EXTENSAo CUSTO X DE EXTENSAO CUSTO X

TRECHOS (Krn ) 10 6 TRECHOS (km) 10 6

L Serra 04 7,8 305,00 03 3,8 145,00

- 2. Cariacica 08 10,9 327,76 06 9,5 285,66

3. Vitor; a 03 1, 15 80,73 02 1,0 68,40

3. Vila Velha 02 1,5 80,74 02 1,5 80,71

TOTAL 17 21,35 794,23 13 15,8 579,77

Trechos cancelados pela EBTU:

1. Serra - Diversas ruas, Vista da Serra - 4,Okm - 160,00 (milhões)
2. Cariacica - Rua Maria Paiva, são Geraldo - 0,6km

Cariacica - Rua André do Esp.Santo, Santana de Cima - 0,8km - 42,10
(milhões)

3. Vitoria - Rua 8, Andorinhas - 0,15km - 12,30 (milhões)
TOTAL: 5,55km - 214,00 (milhões)

Portanto, houve alguns cortes de Programa Flsico contido na Proposta Pre
liminar que, consequentemente, redundaram nos respectivos cortes, dos
recursos orçados para tais execuções.
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Vale ressaltar que a aprovaçao em foco, trata-se de umas das fases, me
lhor explicitando: os Estudos de Viabilidade Econômica dos Projetos

PROPAV - Gr«~de Vitória~ conforme cópia do TELEX n9 05l/84-EBTU (TELEX
n9 009/84-BIRD - 111-00, datado de 11/0lj84, em anexo.

Face as considerações tecidas, fica então entendido que, toda a apresent~

ção doravante refere-se somente aos Projetos Aprovados.
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5. QUADRO RESUMO DOS PROJETOS APROVADOS/
RECURSOS APROVADOS PELA EBTU

(ESTUDOS DE VIABILIDADE ECONOMICA) - QUADRO 11

Temos então, no Quadro 11, em anexo o Quadro Resumo dos Projetos/Recursos
Aprovados pela EBTU, num total de Cr$ 597.790.000,00 (Qulnhentos e no
venta e sete milhões, setecentos e noventa mil cruzeiros), para os 4 mu
nicipios inclusive no PROPAV - Grande Vitoria, num total de 15,3 Km de
extensão a ser pavimentada.

Nas fases anteriores, adotamos como criterio, denominar cada projeto,
pelo nome de uma via dele integrante. No Quadro Resumo, que ora apre
sentamos, estamos especificando todos as vias,os trechos e subtrechos,
que compõe cada projeto, de acordo com os dados dos proj apresenta
dos pelas Prefeituras Municipais.
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11 '" PPOJETOS/RECL'SOS :PPO'/!,C% PELA ESTU (AVALIAÇM EWiOMIc.A)
11

PRo,:ua
:,9

__,_~L__, "__~ ",,
VIA BAI RRO MüNICrPIO

OIP.EiiSN)

LARGURA I EXTE:iSAO
(m) I (km) i

TI PO DE
PAVI/lElnO

OATA DO
ORçME:no EBTU

24 ,6~

BIRO
51,d~

GEES
23,6~

01

02

03

Rua Prinçipal Sossego

Av. Cel. Manoel Nunes José Ancnieta

Rua da ASSembléia Cantinho do Ceu
Av. Cel. M.Jnoel Nunes (trecho), Rua Paraíso,
Rua 2

Serra

Serra

Serra

7,0

8,0

12,0

1,4

0,6

1,8

Bloco re concre to

Bloco de concreto

As fa lto

Out/83

Out/83

Out/d3

12,06

5,91

17,71

25,38

12,43

37,30

11,56

5,ã6

16,99

49,00

24,00

72,fÁ)

-------------,,-- '" ""--"-'''~-"~"---,,-------------------._------

TOTAL 1 Serra 3,d 145,00

04 Av. VitBria (trecho A), Rua Projetada X,
Av. Vitória (trecho B), RUd Projetada Y

Nova Brasília Cariacica 7,0 0,6 Paralelepípedo Out/B3 4,44 9,34 4,26 18,04

05 Rua Duque de Caxias, Proj eta:a A, Proje ta
da B, Projetada C, Pe. Pize (trecho), Vasco
da Gama (trecho), lanottí, São Francisco,
Sao Luiz (treçho), O.Pedro (trecho) e Rua
da linna (trecno)

V.Esperança/Boa SOr Cari aci ca
te

7,0 1,5 Paralelepípedo Out/83 11,lU 23,37 10,64 45,11

06 Rua Projetada B, Rua Gilda 6onadiman, Proje
tada A, Vicente Santôrio e Honorio Regiane
(trecno)

São Francisco Cariacica 7,0 1,1 Paralelepípedo Out/83 8,14 17,13 7,81 33,Od

07 RUd A, Rua F (trecho 1, 2, 3, ~),Rua lagoa
Santa (trechO 1, 2, 3) e Rua Princi pa1 de
Flexa1 II

Tabajara/F1exal II Coriacica 7,0 3,5 Pa ra 1e1epípedo Out/83 25,89 54,51 24,84 105,24

OB Rua Ferro e Aço, Espírito Santo (trecho),
Vista Mar (trecho), Rua Projetada A (tre
cho), Rua Albano Navarro Marinho, Rua Proje
tada ll, Iconha, Linhares, Cariacica, sãO
José, Cosme, Co1atina e Projetada C.

Bel a Aurora Cori aci ca 7,0 2,2 Paralelepípedo Out/83 16,27 34,27 15,61 66 ,15

09 Rua Paraguai ate a Rua Arnaldo loreiro. Vera Cruz/J .Améri ca Cari aci ca 7,0 0,6 Paralelepípedo Out/83 4,44 9,34 4,26 18,04

TOTAL Cari acica 9,5 285,66

10

11

Acesso ii 11 ha das Cai ei ras

Rua Proje ta da NQ 7

Ilha das Caieiras

Joana O'Arc

Vitória

Vi tôri a

7,0

7,0

0,80

0,20

Asfa1 to

Bloco de concreto

Nov/d3

Nov/83

12,97

3,85

27 ,32

8,12

12,44

3,70

52,73

15,li7

Tor Al 3 Vi tóri a 1,0 68,40

12 Rua Sem Nome Rio Marinho/Vale En Vila Velha
cantado

1,0 Para1e lepípedo Nov/83 12,23 27,87 12,70 53,80

----------------------------------
--''''----'-----------------------

.:

26,~1

80,71

579,77

6,35

136,32300,32

6,62

142,63

Nov/83Paralelepípedo0,5

1 ,5

15,8

Vila Velha

Jardim f'arilãndi a Vil a VelhaRua Sobreiro13

roTAl

,(orAL DA GRA/WE VITORIA

RECURSOS CO~1PlEHE,nARES (EdTU) 1!l,02

GLUBAL (CONvENIO) 597,79
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6, DADOS GERAIS - UTILIZADOS NO PROPAV - GRANDE VITORIA

z4

Durante o desenvolvimento dos trabalhos do PROPAV~ o Instituto Jones dos
Santos Neves, como órgão coordenador do PROPAV - na Grande Vit9ria~ ob
teve um considerável volume de dados, para atendimento às informações
necessárias aos preenchimentos das fichas tecnicas, etc., do qual, reuni
mos aqui, os principais, emvãrios quadros, conforme segue:

6.1. CONTAGEM DE TRAFEGO - QUADRO RESUMO - QUADRO 111.

6.2. QUADRO IV - ESTATíSTICA DE VEICULOS EMPLACADOR NA GRANDE VITÚRIA
78 a 83.

6.3. QUADRO V - ACIDENTES DE TRANSITO SEGUNDO OS TRECHOS VIÃRIOS INCLU
SOS NO PROPAV - 1984.

6.4. QUADRO VI - POPULAÇÃO RESIDENTE/TAXA DE CRESCIMENTO DOS MUNICípIOS
DA GRANDE VITORIA - CENSO IBGE - 1982.

6.5. QUADRO VII- ESTADO DO PAVIMENTO DAS VIAS DE SUPORTE AREDE DE
TRANSPORTE COLETIVO.



TlI~O ,IQNES ~S S0NTO~. NEV~S

; P""GR,.A ú. PA... IEN, .•~ftL JE 1.."lxL _us
CO~TAGEM DE TRÃFEGO - QUADRO RESUt~ - QUADRO 111

POS TO I LINHAS PERToOO VOLUMES DE TRAFEGO

"0 I VIA BAIRRO MUNIC. REFERENCIA DE DIA
AUTOM. l ON IBUS I CAMIN. I-=-1 Nos CONTAGEM TOTAL

01 R. Princ i pa 1 Sossego Serra B. Merc: Carvalho 410 16: 30/17: 30 18/01/84 16 03 09 28Quarta

02 Av. Cel. Manoel Nunes Jose Anchieta Serra Bilhar Ponto Certo 404 15:30/16:30 30/01/84 24 07 17 48Segunda

03 R. da Assembléia* Cantinho do Ceu Serra Fri gos íl va 412 15:15/16:15 18:01/84 50 01 12 63
... Qua rta

04 Av. Norte ou Joào Zanotti Boa Sorte ou Cariac. Ba r (esq.) 303 15:40/17:40 25/01/84 22 06 28
Vale Esperança Quarta

05 R. A1ba no Na va rro Mari ni Be1a Aurora Cariac. Ig. Deus e Amor 302 16:00/17:0D 25/01/84 11 10 01 22
Qua rta

06 R. Paraguai J. Ameri ca Cariac. 14:30/15:40 19/01/84 24 01 06 31
Qui nta

07 R. da Vitória I tanguã Cariac. 323 16:10/17:30 19/01/84 17 01 03 21
(Nova Bras11ia) Quinta

08 R. Gi 1da Banadiman São Franci sco Cariac. B. Conf. Auto 341 16:20/17:20 19/01/84 06 03 02 21
Servo Quinta

09 R. La goa Santa Fl exa 1 2 - Taba Cariac. Trevo 320 15: 40/16:40 26/01/84 13 06 04 23
jara Terça

10 Acesso a I. da s Ca i e i ra s I. da s Ca ie i r. Vitória B. Merc. Morei ra 119 16:30/17:30 30/01/84 07 07 03 17
I Terça

11 R. Projetada Joana D' Arc Vi tór;a P.Final Onibus 154 16:55/18:00 30/01/84 18 15 06 39
Segunda

12 Rua 8 Andori nha s Vi tória 151 16:40/17:40 30/01/84 09 10 01 20
Segunda

13 R. Sem Nome Vale Encantado V. Velha 8oteco 265 16: 50/17: 50 26/01/84
Quinta 05 05 09

236

237

238

14 R. Sobreiro J.Marilândia V. Ve1 ha Ba r Verde 228 16:30/17:30 25/01/84 27 08 07 42
Qua rta

299

266

15 Av. das Palmeiras/ B. José Anch. Serra Panif. pão de Ouro 14:00/15:00 18/01/84 20 05 04 29
R. Cedro

16 R. Manoel José da Silva B. Vera Cruz Cariac. Bar Orelhão 15:00/16:00 19/01/84 25 02 04 31

• A contagem foi executada na AY. Dido Fontes, devido a Rua da Assembléia se encontrar interditada.



INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES
PROGRAMA DE PAVIMENTAÇÃO DE BAIXO CUSTO EM ÁREAS DE BAIXA RENDA
ESTATlsTICA DE VEIcULOS EMPLACADOS NO EspIRITO SANTO

QUADRO IV

MUNICIpIO 1978 1979 1980 1981 1982 1983

Cari aci ca 5.882 5.817 6.312 6.447 6.216 6.264

Vi tõri a 20.241 26.679 27 .122 22.282 19.983 25.879

Vila Velha 10.015 11.446 10.979 11.287 12.156 12.079

Serra 1.016 1.342 1.917 2.354 3.237 3.100

Viana 473 606 592 579 594 453

Gde. Vi tõri a 37.627 45.890 46.922 42.949 41. 592 47 .775

Estado E.Santo 97 .159 109.883 116.751 112.677 113.818

Fonte: Seção de Anãlise EstatTstica - DETRAN-ES - Janeiro/1983.
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INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

ACIDENTES DE TRANSITO, SEGUNDO OS TRECHOS VIÁRIOS INCLUSOS NO PROPAV - 1984
QUADRO V_.__ .._~~

,-"':'~"'~'-----"'---"~'-'--- . -
1982/1983

DIMENSDES

ORDEM VIA BAIRRO MUNICTpIO
ACIDENTES

FATAIS
NAOLARGURA EXTENSAO TOTAL ONlbUS

(m) (km) FATAIS
I ATROP. OUTROS

,

j Rua Principal Sossego Serra 7,0 1.4 · · · · ·
Av. Cel. Milnoel Nunes Jose Anchieta Serra 8,0 0,6 · · · · ·
Rua da Assembléia Cantinho do Ceu Serra 12,0 1,8 · · · · I ·

I
TOTAL 2 SERRA · 3,8 · · · · ·

4 Rua da Vitôri a Nova Bras íl i a Cariacica 7.0 0,6 - · · · ·
5 Av. Norte (João Zonotti) V.Esp,/B. Sorte Ca ri aci ca 7,0 1,5 · · · · ·
6 Rua Gil da 80nadiman São Francisco Cari aci ca 7.0 1.1 · · - · ·
7 Rua Lagoa Santa Tabaj./Flexa12 Cariacica 7,0 3,5 · · · · ·

8 Rua Albano Nov. Marin; Be 1a Aurora Cari aci ca 7,0 2,2 · · · · ·

9 Rua Paraguai Vera Cruz Cariacica 7.0 0.6 1 3 3 4 ·
Jardim América · 3 3 3 ·

I 1 3 3 4 ·TOTAL 2 CARIACICA · 9.5
· 3 3 3 ·

10 Acesso a 11 ha das Caieiras I. das Caiei ras Vitôri a 7,0 0,80 · · · · ·

11 Rua Projetada Joana O.' Arc Vitória 7,0 0,20 · · · · ·
12 Rua 8 Andorinhas Vitôria 7,0 0,15 · · · - · ·~

TOTAL 3 V!TORIA · 1,15 · · · · ·
,;

13 Rua Sem Nome V. Encantado V. Velha · 1,0 · · · · ·
14 Rua Sobrei ro J. Marilandia V. Velha · 0,5 · · · · ·

TOTAL 4 VILA VELHA · 1,5 · · · · ·

Fonte: OETRAN·ES • JANEIRO/1984

NOTA: Para melhor identificação dos trechos viãrios. vide mapas anexos do "Relatôrio PROPAV • 1984 • Proposta Preliminar".
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INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES
PROGRAMA DE PAVIMENTAÇAO DE BAIXO CUSTO EM ÃREAS DE BAIXA RENDA
TAXA DE CRESCIMENTO POPULACIONAL NA GRANDE VITÓRIA

QUADRO VI

OROEr~ ~lUNI C[PI O POPULAÇÃO EM
19801

TAXA ArWAl DE
CRESC. 1980/19852

Dl Vitória 207.560 4,3

02 Vil a Ve1 ha 203.498 4,6

03 Cariacica 189.171 4,2

04 Serra 82.450 12,4

05 Vi ana 23.459 8,8

06 Grande Vi tori a 706.138 5,5

Fontes:

lDados do Censo 1980 (Fonte IBGE)
2IJSN - Informações Bãsicas para o Planejamento Urbano - Doc. 6.



7.
I . I

FICHA DO PERFIL DA AREA URBANA - GRANDE VITORIA

Embora a ficha sugira o preenchimento para cada municipio~ preenchemos
uma unica ficha para a ~rea da Grande Vitória, tendo em vista o carãter
funcional das cidades que compõe a ãrea objeto de intervenção, notadame:!!.
te no aspecto de conurbação, registrando consequentemente, grande numero
de linhas intermunicipais.

Em anexo, então, a ficha e, posteriormente os anexos em que faz referên

cia.



QUADRO VII
ESTADO DA ILUMINAÇÃO DAS VIAS. DE, SUPORTE Ã REDE OS TRANSPORTE COLETIVO

EXTENSÃO DAS VIAS DE SUPORTE ÃREDE DE T.e. - (Em J<m)

~1UNICIp Ia ILUMINAÇÃO ILUMINAÇÃOSEM ILUMINAÇÃO INSUFICIENTE* E~I BOM EST1\ DO TOTAL
',.1'"

Vitõria 1,5 37,6 65,7 104,8
(O ,3%) (8,1%) (14,2%) (22,6%)

Vila Velha 15,7 58,6 23,5. 97,8
(3,4%) (12,6%) (5,0%) (21,0%)

Cariacica 79,1 35,4 7,8 122,3..
(17,0%) (7 ,6%) (1 ,7%) (26,3%)

Serra 61 ,6 41,8 11 ,4 114,8
(13,3%) (9,0%) (2,4%) (24,7%)

Viana 20,5 4,5 25,0
(4,4%) (l ,0%) (5,4%)

Grande Vitória 178,4 177,9 108,4 464,7
(38,4%) (38,3%) (23,3%) (l 00%)

*Lumi nãri as ; ncandescentes e a vapor de mercúrio ou sõd~i!a em mau estado.
Fonte: TRANSCOL-GV - Cadastramento do Sistema Viário.

N

Data: Dez/1982a Jan/1983 \.O
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EBTU

..- ...._ .. ------------------'--------~------'-----~---------~-..---:-~-.- ..--- :..2.,Y!1

Perfil da JÕ:rea Urbana
I_CAP.\CTfP.IZAÇ.iOFi"SlCA -----------------------------~-.:------c_-~---_

(~_IJv_'",'_c'_Plo_-__.J.,JGlI.lO.....E........-:V:....:i~t:..:::.õ.:._r-.:..:i a::::....-:{l.,.:V-:i...:::t..::..õ:.-rl.:...:·a::..:,~-=S-=e:..-r.:-ra:....,::...._C_=.a...:...r_i a_c_,_'c_a~(_v_.V_e_l_h_a-=.,_v,_-a_n_a':"') ..-JJ CE's- -...
)

) (PO? UR8'i~6 .138

ÁREAS QE EXP'NS~G-

Ct,IWA. TC?OGRt..FI4. HLDROGRAnA-

Montanhosa na 1. de Vitõria, ondulada em Cariacica e Viana, plana emV. Velha e'
Serra e nos distritos de Goiabeiras (Vitõria) .

Conjuntos Habitacionais - Serra e Vila Velha

Ind~stria - Serra e Cariactca

J
)70%

ISS O "k :. IC"O %

TRANSFERÊNCIAS O %

serviços, governo, industria.

utilização predominante ônibus(62 do tota1),com taxa de mobilidade

de 1,3 viagens/passageiros/dia.

E)::E:RClcIO DE

A~REC"'O..'!.Çt.O UUN1CIPAL­

ToTA.L Cf.

3.CAR~crEP'Z~ÇÃo)EcON1l ...'CA---------------------------'-----------_----.....

-I

•~(::::~:':::::.:::

l (,--_R_EN_O_A_U_E_OI_A_?_E_R_CA_P_IT_A_t_S_~_L_..._í_N-)--__3 ~) CpOP cl RENDA FA"'UAR ArE 3 SALÁRIOS "'NI"OS-

DESPESAS U~H1CtPAIS-

SlJjB~IS Cra ~ _

E>ERcíCIO DE -'- _

CORRENTES O "k

CO'" TRANSPORTES URB4NO~

CAPITAIS 0%
0% 00 TOTAL

\.~ --~--------~------~-...J

yPASS TRANSP./DIA y% RE""RT "OCAL

554.160 62,2%

Quilometrica com tendência a se unificar
C9 ~m._çadª_muni C1pN...ç1a aglomeraçao.

..
'YN~OE LINHAS -y-TOTAL D4REDE ix .. )

I 176 J ;464,,7
,FROTA

724
OtSCR,UINACÃO

r- 4- C'R~CTERJZACÃO 00 SISTE"A DE TRANSPORTE URBANG,....~---,-----------------------------_

/' ESTRUTURA TA~'FARIA E" uso-

i O ~NICA ; O ClJILO ... ÉTRICA;

41.592 26 ,45~

10.565 1,5%

2,7

919.132

7,2

100

.l

f",-P.A .A.U";::;...r'.Jvr~ 1.,'ir:OIUU,: Á EXTDS.i'J T07A..L OA At:DE VIÂ:U'-'

• <PAU O"'" "DA1 IN FOR"A" A E~TfNsio TQT'AL. DA REDE D~ CICLOVIU

~"~A 05 V(WAtS 'HRJRW4R Ao SOtr'A DA [<~.n:H::...w 0"'''.\ LINHA')

:'OUf.BTU



ANEXO 7 - TRANSCOL-GV - Condições de Pavimento em Janeiro/83

Situação dos Trechos Viários da R.T.C. a serem Pavimentadas p~
lo PROPAV.

Municlpios de Cariaci;a~ Vi tária (exce to centro) e Vi la Ve l1>.a.

ANEXO 6 - TRANSCOL-GV - Condições. de Pavimento em Janeiro/83

Situ..ação dos Trechos Viários da R.T.C. a serem Pavimentados p~

lo PROPAV.

Alunic1pio da Serra

ANEXO 4 - Renda Média Familiar e Distribuição Espacial - 1979

Munict.pio de Vitória

ANEXO 5 - Renda Média Familiar e Distribuição Espacial - 1979

Munic1pio de Vila Velha

ANEXO 2 - Renda Média Familiar e Distribuição Espacial - 1979

Munic1pio da Serra

ANEXO 1 - Densidade Demográfica - 1980

Vitória~ Vila Velha e Cariacica

RELAÇAO DE ANEXOS - MAPAS

ANEXO 3 - Renda Média Familiar e Distribuição Espacial - 1979 ,

Municlpio de Cariacica

ANEXO' - TRAlISCOL-GV - Condições de Pavimento em Janeiro/83

Si tuação dos Trechos Viários d.a R. T. C. a serem Pavimentadas pe
lo PROPAV.

Municlpio de Vitória (centro).
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